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A CADELINHA FUJONA

Em uma bela manhã de domingo, os pássaros c antavam, as flores desabrochavam

e...

-  Duquesa, Duquesa, volta já aqui!

Gritava Dani, uma garota de 6 anos, dona de Duquesa.

Duquesa era uma c adelinha basê que adorava fugir. c omo era safada. Fazia todos de bobos. Corria para um lado,
depois c orria para outro. Dani fic ava atras, pra lá e pra c á. Duquesa achava que tudo era brinc adeira.

Mas um dia ac ontec eu algo diferente.

Era um Sábado, Dani estava toda pronta para ir ao aniversário de seu primo c om papai e mamãe. Saíram correndo,
pois já estavam atrasados.

Dani você está c om o presente? -  perguntou D. Ana, mãe de Dani.

-  Estou sim, mamãe.

-  Então vamos. Léo voc ê fec ha o portão?

-  Fecho.

Dr. Léo era o pai de Dani.
Ele não reparou, mas Duquesa fugiu no meio da c onfusão. Ninguém viu Duquesa c orrer pela c alç ada o meio da
noite.

Saíram todos para o aniversário .

Duquesa fic ou c orrendo, c orrendo, ac hando que Dani estava atras. Mas algo estava errado. Duquesa não esc utava
os gritos de Dani. Parou, olhou e estranhou:

-Ué! -  pensou -  Onde está Dani.

Duquesa c omeçou a andar sem rumo, sem saber onde estava.

Onde estou? -  pensou -  Será que c orri tanto assim?

Continuou a andar, mas quanto mais andava, mais afastava de c asa.

O tempo foi passando...

Duquesa c ontinuava andando sem rumo.
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De repente parou:

Agora c hega! -  pensou -Vou gritar!

Começou a latir. Latia sem parar, c om esperança de Dani escutar.

Mas... quem ouviu foram dois c achorros grandes, que andavam pelo bairro.

Começaram a c orrer atrás de Duquesa.

Coitadinha, c orria feito louca c om suas perninhas c urtinhas.

Os grandes não desistiam. Mas quando estavam quase perto, Duquesa entrou numa c asa, por baixo do portão.
Fic ou ali esc ondida até os outros irem embora.

-  Que alívio! pensou.

Mas foi por pouco tempo, aparec eu um outro c achorro grande de dentro da

casa. Duquesa gritou e saiu feito um tiro a c orrer para fora. Os outros não

estavam mais lá fora.

Continuou andando até enc ontrar um lugar para desc ansar. Ela estava triste e

arrependida por ter fugido. Encontrou um lote vago, entrou e dormiu no meio

do mato.

Enquanto isso...

A festa já tinha terminado. A família de Dani já estava voltando. Dr. Léo abriu o portão da garagem e guardou o
carro. Dani saiu gritando:

Duquesa! Cheguei, vem c á menina!

Mas Duquesa não aparec eu e Dani c omeçou a c horar.

-  Papai, papai, a Duquesa fugiu. Ela deve ter saído junto c om a gente.

Papai, vamos procurar... vamos.

Dr. Léo falou:

Filha já está tarde, estamos c ansados. Amanhã a gente sai bem c edinho, prometo. Ela esta bem, Duquesa é
esperta.

Dani fic ou triste, mas obedeceu seu pai.

Tá bem, vou dormir. T chau papai, tc hau mamãe. Vou rezar e pedir ajuda a

Papai do Céu.

Chegando no seu quartinho, Dani c omeçou a c onversar c om Deus:

-  Papai do Céu, me ajude encontrar minha c adelinha amanhã. Não deixe que

nada de mal ac onteç a a ela. Eu estou c om tanto medo... Duquesa é tão pequena

... Ah... eu queria tanto que a Duquesa aprendesse a não fugir mais...

Dani boc eja e se espreguiç a.

Estou c om tanto sono, agora vou dormir...

No dia seguinte bem cedinho, ela ac ordou e foi ac ordar papai e mamãe:

-  Papai, você prometeu. Vamos.

E foram procurar a c adelinha fujona. Andavam, andavam e gritavam:

Duquesa, vem cá menina.

Enquanto isso, não muito longe dali, uma c adelinha ac ordava de um sono não



muito bom. Ouviu algo.

Eu c onheço essa voz. -  pensou -  É Dani.
Saiu c orrendo em direç ão a voz. Duquesa não estava tão longe c omo pensava.

Aquele lugar era c onhec ido.

Ao avistar Dani, foi só alegria. Dani c orrendo para Duquesa e Duquesa para

Dani.

-  Papai, -  falou Dani -  Papai do Céu me ouviu e trouxe Duquesa de volta.

Obrigada Papai do Céu, estou tão feliz...

-  Isso mesmo filhinha, Papai do Céu sempre esc uta as nossas prec es.

-  Que legal! Iupi! Oba! -  pensavam.

Duquesa aprendeu a liç ão, c ada vez que pensa em fugir agora, ela se lembra daqueles c ac horros grandes e no
aperto que passou. Logo desiste.

Fugir, nunca mais.
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